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Vice-presidenteGeraldo Alckmin fala em 
R$ 10 bi para o Minha Casa, Minha Vida
B v i c e - p r e s i d e n t e 

eleito, Geraldo Al-
ckmin (PSB), disse 

nesta quarta-feira (7) que 
o programa Casa Verde 
e Amarela, antigo Mi-
nha Casa, Minha Vida, 
deve ter cerca de R$ 10 
bilhões com o espaço 
aberto no teto de gastos 
pela PEC (proposta de 
emenda à Constituição) 
da Transição.

Alckmin reforçou que 
o valor é aproximado e 
ainda será definido pela 
LOA (Lei Orçamentária 
Anual) no Congresso.

“Na proposta original-
mente discutida, era até 
R$ 15 bilhões para a Casa 
Verde e Amarela, chama-
da Minha Casa, Minha 
Vida. Como o valor re-
duziu dos R$ 175 bilhões 
para R$ 145 bilhões, en-
tão eu, por cautela, estou 
falando em torno de R$ 
10 bilhões”, afirmou. 

“O que não é possível 
é manter a situação atual, 
que tem R$ 32 milhões, 
para obras no país 

A declaração foi dada 
a jornalistas após o 95º 
Encontro Nacional da In-
dústria da Construção, da 
CBIC (Câmara Brasileira 
da Indústria da Constru-
ção).

No primeiro teste de 
articulação do governo 
eleito, o PT conseguiu 
aprovar nesta terça-feira 
(6) a PEC (proposta de 
Emenda à Constituição) 
da Transição em comis-
são no Senado—embo-
ra com valor menor e 
tempo mais curto para 
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AVISO  DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO SRP 
Nº 46/2022 

PROCESSO Nº 23107.022188/2022-78 
 
1. OBJETO: O objeto da presente 
licitação é a Contratação de empresa 
especializada para confecção e 
instalação de peças metálicas nos 
Núcleos e Campi da Universidade 
Federal do Acre, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e seus anexos. 
 
2. ABERTURA DA LICITAÇÃO: Em 
20/12/2022, às 11h00min - (horário de 
Brasília), exclusivamente no endereço 
eletrônico: 
www.comprasgovernamentais.gov.br.  
 
3. ENTREGA DA PROPOSTA: A partir 
do dia 08/12/2022, às 08h00min. 
 
4. O Edital poderá ser retirado junto aos 
sites:  
www.comprasgovernamentais.gov.br, 
www2.ufac.br/cpl ou na CPL/UFAC. 
 
Mais informações pelo e-mail: 
cpl@ufac.br  
 

Rio Branco – AC, 08 de dezembro de 
2022. 

 
Fernando da Silva Souza 

Pregoeiro/UFAC 
 

 Vice-presidente eleito disse que estimativa inicial era maior, mas 
foi reduzida após alterações do Senado na PEC da Transição

a apresentação de uma 
nova regra fiscal.

A proposta aprovada 
pela CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) 
amplia o teto de gastos 
para inclusão do Bolsa Fa-
mília pelo prazo de dois 
anos e reduz o impacto 
fiscal total para R$ 145 
bilhões anualmente em 
2023 e 2024 —R$ 30 bi-
lhões a menos que o apre-
sentado inicialmente.

A PEC também prevê 
mais R$ 23 bilhões para 
investimentos fora do 
teto em caso de arrecada-
ção de receitas extraordi-
nárias. Na prática, o gasto 
extra é de R$ 168 bilhões.

Além disso, abre ca-
minho para gastos serem 
expandidos já em 2022 
e deixa brecha para que 
possíveis sobras da ex-
pansão para o Bolsa Fa-
mília sejam usadas em 
outras áreas que não a 
social.

A destinação desses re-
cursos será dada na LOA, 
mas esta é a primeira vez 
que um integrante da 
transição falou em valo-
res sobre o Minha Casa, 
Minha Vida. De acordo 
com Alckmin, diante do 
corte no orçamento pro-
movido pelo governo 
de Jair Bolsonaro (PL), a 
faixa 1 do programa, des-
tinada ao mais humildes, 
praticamente acabou.

“A construção civil 
gera emprego rapida-
mente, e ela proporciona 
moradia para quem pre-
cisa”, afirmou.

O vice-presidente 
também voltou a dizer, 
durante sua fala no even-
to, que o governo eleito 

não voltará a pautar o 
imposto sindical.

“Reforma trabalhista 
continua legislada, acor-
dado sobre legislado, não 
volta imposto sindical. 
Não volta sindical. Te-
mos que nos preocupar 
com quem está na infor-
malidade”, disse. Sua de-
claração foi seguida de 
fortes aplausos da plateia 
de empresários da cons-
trução.

Como o Painel mos-
trou, em reunião nesta 
quarta-feira (30), líderes 
sindicais disseram a Alck-
min que não desejam o 
retorno do imposto sin-
dical obrigatório.

No sábado (26), o vice-
-presidente eleito disse 
em encontro com em-
presários que a reforma 
trabalhista é importante 
e que não haveria volta 
do imposto, fala que fez 
com que fosse aplaudi-
do pelos presentes. Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
presidente eleito, tam-
bém já disse ser contra o 
retorno da taxa, que foi 
extinto na reforma tra-
balhista de 2017.

Governo remaneja R$ 3,3 bi para liberar gastos 
de ministérios em meio a crise orçamentária

O Ministério da 
Economia remane-
jou R$ 3,3 bilhões em 
despesas que eram 
classificadas como 
obrigatórias para gas-
tos discricionários de 
ministérios, que vêm 
sofrendo com limi-
tações neste encerra-
mento de ano.

De acordo com a 
Secretaria Especial do 
Tesouro e Orçamento 
da pasta, as realocações 
foram feitas na terça-
-feira (6), por meio de 
portaria, após a reava-
liação da previsão de 
pagamentos a serem 
realizados este ano.

Em nota, a pasta dis-
se que houve apresenta-
ção de justificativa téc-
nica pelos ministérios 
de que essas despesas 
obrigatórias não serão 
executadas financeira-
mente até o fim do ano.

“Esses remaneja-
mentos de limites fi-
nanceiros (cronogra-
mas de pagamento), de 
despesas classificadas 
como ‘obrigatórias’ 
para outras classifica-
das como ‘discricio-
nárias’ é uma medida 
regular de governan-
ça, com o objetivo de 
melhorar a eficiência 
alocativa em cada mi-
nistério”, disse.

Do total remane-
jado, o Ministério da 
Saúde responde por R$ 
2,3 bilhões. Há ainda 

realocações de R$ 300 
milhões nas pastas da 
Economia, Educação 
e Cidadania, além de 
outras mudanças em 
valores menores.

A crise nas contas 
deste ano ocorre mes-
mo após flexibilização 
no teto de gastos pela 
gestão Jair Bolsonaro 
para o pagamento de 
benefícios sociais por 
fora da regra fiscal.

A ampliação de 
despesas obrigatórias 
pressionou o Orça-
mento, o que levou a 
pasta a anunciar uma 
necessidade total de 
bloqueio de R$ 15,4 bi-
lhões em novembro.

Com a trava, o go-
verno passou a ter 
disponível para todas 
as despesas discricio-
nárias de ministérios 
em dezembro —que 
incluem investimen-
tos e bolsas de estudo 
e também despesas 
administrativas como 
com contas de luz e 
água— apenas R$ 2,4 
bilhões, equivalente a 
1,6% do total do ano.

Com a escassez de 
recursos, a Polícia Fe-
deral chegou a sus-
pender a emissão de 
passaportes, enquan-
to serviços de distri-
buição de água por 
caminhões pipa em 
regiões carentes tam-
bém passaram por 
dificuldades —essas 
ações foram recom-
postas, segundo o go-
verno. Universidades 
também relatam difi-
culdades para honrar 
compromissos.

Segundo a secre-
taria do Tesouro e 
Orçamento, o rema-
nejamento de verbas 
desta semana significa 
liberar R$ 3,3 bilhões a 
mais para despesas dis-
cricionárias, mas não 
representa necessa-
riamente um desblo-
queio de verbas que 
estavam travadas.

O ministério dis-
se ainda que segue 
acompanhando as de-
mandas dos diversos 
órgãos e trabalha para 
o atendimento desses 
pleitos.

No encontro desta 
quarta, os sindicalistas 
afirmaram que a propos-
ta deles atualmente é a 

de que as categorias defi-
nam, em assembleias, se 
os trabalhadores darão 
ou não contribuições aos 

sindicatos e quais serão 
os percentuais, que não 
seriam pagos de maneira 
compulsória.
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